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INTRODUÇÃO   

Este trabalho é um relato de experiência de um projeto de extensão que se justificou 
diante da necessidade de se enfrentar as opressões de raça e etnia na sociabilidade capitalis-
ta, ao passo que se constrói uma postura propositiva e interventiva de luta antirrascista. As 
reflexões egendradas referem-se ao que antigamente a categoria chamava de transversalidade 
da questão social e que estão inseridas materialmente nas relações sociais e na divisão social, 
racial e étnica do mundo de trabalho. Esse asunto é permeado por contradições na medida 
que são as categorias - raça e etnia - que carecem de aprofundamento para se consolidar a luta 
antirracista principalmente no processo de formação do assistente social.  

A intervenção do Assistente Social implica diretamente em compreender as contra-
dições das relações sociais de raça, classe, etnia e gênero. Nos últimos anos, principalmentte 
no contexto de pandemia do COVID -19, observamos que a sociabilidade brasileira sofreu o 
impacto frente ao avanço reacionário de um governo afinizado com a barbárie; sobretudo, no 
que se referem às violências que os povos originários sofreram nos anos de governo Bolsonaro. 
Foram os segmentos étnicos, como os quilombolas e os indígenas, as periferias e o povo preto, 
que tiveram as suas vidas ceifadas pelo avanço de  todas as formas de preconceito, agudizados 
por omissão de políticas públicas de governo.  

Nesse contexto, consideramos fundamental refletir com os estudantes de graduação 
de Serviço Social a formação social e histórica brasileira e os impactos que o racismo estru-
tural e institucional produzem, como nos ensina Almeida (2019); compreendendo como a 
sociedade reproduz esse tipo de racismo.  

Neste artigo evidenciamos uma atividade extencionista que desenvolvemos com os 
estudantes do campus Goiás, mais especificamente do Serviço Social. Na ocasião, a qual dis-
corremos ao longo do artigo, refletimos sobre a importância da luta antirracista; lutas estas 
que perpassam a formação social e histórica da população da cidade de Goiás que, ao longo 
dos seus 297 anos, resistiu ao apagamento da cultura, da memória da diáspora africana, cujo 
racismo estrutural eurocêntrico, impregnado na cultura do centro-oeste goiano e espraiado 
pelo Brasil buscou apagar. 

Goiás é uma cidade que carrega o mesmo nome do seu estado, possui título de Pa-
trimônio Histórico da Humanidade, e seus traços culturais e arquitetônicos ainda refletem o 
passado colonial e o histórico da luta política do quilombo. Como encontramos em Clóvis 
Moura (2023, p.55), “a sociedade do modelo capitalista dependente, que substituiu a de 
escravismo colonial, consegue apresentar o problema do negro no Brasil sem ligá-lo ou ligan-
do-o insatisfatoriamente às suas raizes”.  
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Nesse sentido, buscamos compreender a raiz da cultura afro-diaspórica por meio 
de um projeto de extensão, entendendo que, falar de mémoria é resgatar o passado das lu-
tas políticas. Ademais, falar da memória do quilombo é entender a forma de organização e 
aglutinação política historicamente determinada no Brasil como o exemplo de Palmares. O 
quilombo e o terreiro foram a expressão da resistência nos 400 anos de colonialidade euro-
peia; é no terreiro e na quilombagem que estão registradas a história de radicalidade da luta 
antirracista, do inconformismo com a escravidão e de seus desdobramentos sóciohistóricos. 
Situar o povo preto a partir da identidade racial, da memória, da cultura afro diaspórica é um 
movimento político.  

Conforme Moura (2023, p. 56),  “o negro, durante a escravidão, lutou como escra-
vo por objetivos próprios. Mas lutou, também, em movimentos organizados por outros seg-
mentos sociais e políticos”. Todavia, esse autor evidencia a necessidade de entender que essa 
luta é um processo mais complexo do que o que foi convencionado pelos  cientistas sociais, 
como um simples problema de classe. “Olhando o negro brasileiro sem ter estudado o seu 
comportamento no passado, (...) mitificam  grande parte da nossa história social, desvalori-
zam fatos como Palmares e a constante insurreição negra” (Moura, 2023, p. 57).  

Portanto, na cidade de Goiás, a universidade promoveu uma interlocução dando 
voz ao quilombo, de quem de fato guarda a memória das lutas travadas no passado colonial. 
A Universidade Federal de Goiás, por meio do seu projeto de extensão, oportunizou um es-
paço de reflexão, da memória polítca do quilombo, do terreiro e de suas expressões culturais. 
Assim, o movimento que percorremos foi do quilombo para a Universidade e não o seu con-
trário. Foram manifestações culturais que contaram sobre as lutas do passado e os desafios do 
cotidiano que o racismo estrutural ainda produz.  

Sendo assim, buscamos por meio das ações da extensão contribuir com a consolida-
ção da luta antirracista na cidade de Goiás e com o protagonismo do quilombo. Essa ativida-
de partiu de uma demanda dos alunos indígenas e quilombolas, em parceria com a Prefeitura 
municipal e com movimentos sociais e culturais da cidade. As percepções empreendidas na 
extensão universitária intitulada - Serviço Social e Relações Étnico raciais da Universidade 
Federal de Goiás/Campus Goiás - reverberaram na aprendizagem e na consolidação de um 
projeto de resistência e luta antirracistas.    

Neste texto relatamos, especificamente, uma das ações de extensão. Trata-se da pri-
meira atividade de um projeto que teve duração de um ano que se somaram a outras ativida-
des. A opção pelo relato de experiência da primeira atividade se dá pelo fato de que o momen-
to foi de intregração e de escuta dos povos quilombolas e indígenas e, ainda, do protagonismo 
de pesquisadores do movimento negro unificado de Goiás, que se somaram a esse processo 
de interação social, estudantes predominantemente do Serviço Social e de outos cursos de 
gaduação, bem como de pesquisadores do movimento negro unificado de Estado de Goiás.  

Ressaltamos que esta reflexão partiu de um lócus, de um lugar cujas diretrizes éticas 
são fruto do acúmulo profissional e que norteiam a prática e a formação em Serviço Social, 
tanto a educação quanto a operacionalização da prática do Serviço Social; é resultado históri-
co, crítico e dialético diante das múltiplas expressões da questão social.  
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Portanto, consideramos que as Diretrizes da Associação Brasileira de Ensino e Pes-
quisa em Serviço Social contribuem na medida que:   

As estratégias e técnicas de operacionalização devem estar articuladas aos referenciais teórico-críticos, 

buscando trabalhar situações da realidade como fundamentos da intervenção. As situações são dinâ-

micas e dizem respeito à relação entre assistente social e usuário frente à questão social. As estratégias 

são, pois, mediações complexas que implicam articulações entre as trajetórias pessoais, os ciclos de 

vida, as condições sociais dos sujeitos envolvidos para fortalecê-los e contribuir para a solução de seus 

problemas/questões (ABEPSS, 1996, p.14).  

Isto posto, ao desenvolvermos uma reflexão no âmbito educacional é necessário pen-
sar como a prática profissional se regulamenta para garantir políticas socais e públicas e poder 
efetivamente intervir ou mediar as categorias sociais contidas no direcionamento político para 
quem dela necessita. Assim, este trabalho foi permeado pelas seguintes  questões: como a ati-
vidade do trabalho profissional e as questões de raça, etnia e suas interseccionalidades carecem 
de atenção para as políticas afirmativas entre outras políticas sociais e públicas? Como nas 
questões referentes ao preconceito racial, na formação social histórica do Brasil, ainda preva-
lece a reprodução do racismo estrutural e institucional, racismo recreativo e inúmeras outras 
formas de opressão racial, que surgem para o Assistente Social como expressão da questão so-
cial uma vez que produz inúmeras violências interseccionadas de gênero, sexualidade e etnia?   

Este texto está dividido em quatro partes, além da introdução e considerações finais: 
Para uma compreensão do Serviço Social na luta antirracista; metodologia; Serviço Social e 
relações étnico raciais; resultados e discussão. 

       

PARA UMA COMPREENSÃO DO SERVIÇO SOCIAL NA  
LUTA ANTIRRACISTA 

Tendo em vista que o Serviço Social é uma profissão inscrita na divisão social e técnica 
do trabalho, como evidenciam Iamamoto e Carvalho (2014), consideramos importante entender 
a dinâmica social e os processos de mediação do trabalho frente às particularidades da sociabili-
dade que estão engendradas por fortes preconceitos do passado, resultado de uma colonialidade 
eurocêntrica, que é fundamental enfrentar e combater nos dias de hoje e cuja a intolerância e as 
polarizações se agudizaram com o protofascismo da crescente extrema direita brasileira.  

Neste relato partimos de constatações que são as relações sociais materialmente de-
terminadas pelo contexto sócio - histórico de formação social brasileira, do empreendimento 
colonial que usou da mão de obra escrava de africanos e indígenas para construir, muito além 
de forças produtivas, mas consolidar o acúmulo capitalista de forma primitiva, consolidando 
nno Brasil uma economia dependente.  

Marx e Engels (2007) mostram como é importante, do ponto de vista do olhar 
teóricometodológico, partir de bases reais concretas que permeiam nossa sociabilidade. Sen-
do assim, um olhar para as contradições tanto mais dialéticas do fenômeno, quanto para a 
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história da formação social brasileira nos permite compreender para além da consolidação do 
modo de produção capitalista e  de seu  monopólio, entendendo também como foram estru-
turadas as inúmeras formas de opressão. Segundo Musto:  

Certamente, a análise de Marx sobre a classe trabalhadora precisa de ser reformulada, uma vez que foi 

desenvolvida na observação de uma forma diferente de capitalismo. Se as respostas para muitos dos 

nossos problemas contemporâneos não podem ser encontradas em Marx, ele centra, no entanto, as 

questões essenciais. Penso que esta é a sua maior contribuição hoje: ele nos ajuda a fazer as perguntas 

certas, a identificar as principais contradições. Isso não me parece pouca coisa. Marx ainda tem muito 

a nos ensinar. A sua elaboração contribui para compreendermos melhor o quão indispensável ele é 

para traçar uma alternativa ao capitalismo — hoje, ainda mais urgentemente do que no seu tempo 

(Musto, 2024, s.p.).  

Diante dessas considerações, destacamos que, ao desenvolver as reflexões ora empre-
enidas, acreditamos que a teoria marxiana tem contribuido para uma crítica do impacto do 
colonialismo na formação social brasileira, que ainda reverbera na forma de racismo. Uma 
vez que sua crítica parte das relações sociais do modo de produção capitalista,  revelou uma 
alternativa política que, em tese, considerava destituir as fomas de opressão,  interseccionadas 
de gênero, etnia, raça e classe social, ao passo que organiza uma nova forma de relação social 
para além do capital. 

E, como consequência desse processo de formação social do Brasil, a consolida-
ção dos monopólios, evidencia-se o racismo estrutural como base na organização social de 
produção e economia dependente, em que pessoas retintas ainda são a maioria exploradas e 
oprimidas, além de acometidas pelos tantos preconceitos. Desse modo, a memória da luta 
política, não é uma abstração, falamos de objetividade da vida e da história do Brasil, e da 
qual refletem, ainda hoje, no cotidiano de brasileiros a partir de inúmeras violências: 

Os pressupostos de que partimos não são pressupostos arbitrários, dogmas; mas pressupostos reais, de 

que só se pode abstrair na imaginação. São os indivíduos reais, sua ação e suas condições materiais de 

vida, tanto aquelas por eles encontradas como as produzidas por sua própria ação. Esses pressupostos 

são, portanto, constatáveis por via puramente empírica (Marx; Engels, 2007, p.86).  

Consideramos premissas que são reais e que estão determinadas nas relações sociais 
que incidem na mediação do trabalho do Assistente Social; isto é, das relações que os marca-
dores sociais sobre raça, etnia, gênero e classe, revelam; de inúmeros processos de violência so-
cial, exclusão e materializadas na forma de racismo. Portanto, estudar as relações étnico raciais 
na sociabilidade capitalista é buscar garantias para a regulamentação de políticas, leis, nos seus 
diversos marcos legais, unindo as atribuições e competências profissionais ético-políticas nas 
garantias de direito, mas também para contribuir para uma cultura política de radicalidade 
que se possa lançar no enfrentamento da questão social produzida pela sociabilidade capita-
lista ainda permeada de racismo.  
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Ao promovermos o debate étnico racial utilizando o código de ética, oferecemos 
subsídios para Assistentes Sociais, em formação, enfrentarem as formas de  opressão e domi-
nação na sociabilidade capitalista, ao passo que promovemos o debate político aglutinando 
força política antirracista. Assim, buscamos compreender como a expressão da questão social 
é centrada nas diferentes formas de opressão e de racismo estrutural, que produz e reproduz 
uma economia dependente, centrada na exploração do trabalho próprias da consolidação do 
empreendimento colonial e suas determinações históricas. 

Entendemos que o racismo estrutural, conforme Almeida (2019), se trata de uma 
expressão que aborda esse processo de formação social, e que sua complexidade atinge várias 
dimensões da vida, podendo também recair em pessoas que não necessariamente são retintas, 
mas racializadas pelo imaginário rascista como a religião, ou por algum fenótipo, até contidos 
nos elementos da cultura afro-diaspórica como a música, as estampas, a arte,  a roupa, assim 
como acontecem com as pessoas praticantes da capoeira, por exemplo.  

Tais aproximações com a cultura africana em interação na sociedade revelam, em 
maior ou menor grau, um racismo estrutural próprio da reprodução social e cultural da qual 
o capitalismo se consolidou utilizando como seu alicerce o proconceito étnico, racial para 
sedimentar o seu estado capitalista burguês.  

Portanto, é a partir destas constatações históricas, sociais e culturais, que mani-
festam o racismo e que a colonização do Brasil pelos portugueses e espanhóis tem grande 
responsabilidade, que percebemos a necessidade de se trabalhar com as demandas específicas 
que se colocam frente à intervenção profissional, como no caso de uma formação antirracista. 
A formação antirracista é uma urgência no Brasil, e o Serviço Social brasileiro tem buscado 
adequar com o conjunto de representações da profissão, a interlocução para consolidar uma 
formação antirracista. 

Foi desta forma que consideramos necessário criar um projeto de extensão universi-
tária para trabalharmos: a formação social e cultural do país no que tange ao racismo e refletir 
sobre os desafios de enfrentar a estrutura que perdura desde os tempos de colonização brasi-
leira; pensar como o modo de produção impacta e tem impactado o cotidiano.  

No âmbito da universidade, buscamos ouvir as demandas de raça e etnia sob a 
perspectiva da realidade social local da cidade de Goiás, cidade esta que tem engendrado na 
sua cultura inúmeras tradições, do processo sociocultural, como a cultura indígena, europeia, 
africana. É necessário ressaltar que, hoje, a cidade de Goiás encontra-se com um grande nú-
mero de imigrantes indígenas, que foram para a cidade estudar, e que o quilombo do Auto 
Santana foi reconhecido recentemente, em 2017, e foi certificada pela Fundação Palmares, 
como remanescente de quilombo,  passando por um processo de aglutinação de força política 
elegendo a primeira Vereadora Negra1 dos 297 anos da cidade em um processo que podemos 
considerar ser um processo de quilombagem2 conforme Moura (2023); e, não obstante de 

1 https://camaragoias.go.gov.br/vereador/elenizia-da-mata-de-jesus/ 
2 Luta radical antirracista, contra opressão ao povo preto, do qual Palmares é expressão real e histórica.  6 O 
quilombismo tem sido a adequação ao meio brasileiro do comunitarismo e/ou ujamaaísmo da tradição afri-
cana. (...) Quilombismo se conjugam aos mecanismos operativos do sistema, articulando os diversos níveis da 
vida coletiva cuja a dialética interação propõe e assegura a realização completa do ser humano (Nascimento, 
1980, p. 264). 
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quilombismo6 como Abdias do Nascimento (1980), ou de aquilombamento3 como nos en-
sina Beartiz Nascimento (2006).  

Não pretendemos no curto espaço deste artigo expressar e esmiuçar as singulari-
dades desses conceitos para cada autor, mas trazer a convergência de que a articulação negra 
utiliza da mémoria da cultura afro-diaspórica como um processo de aglutinação, politização e 
de práxis política, registrada na história e nos dias de hoje, seja formando o quilombo ou na 
inconformidade com as opressões e na radicalidade de ser movimento de resistência.  

Entre as ruas de pedras desta cidade histórica e patrimonialista, que foram constru-
ídas por muitas mãos, dentre elas, do trabalho das mãos pretas, mais que produzir material-
mente a cidade, produziram e reproduziram a cultura e espiritualidade, a arte manifestadas 
nas congadas, grupos de jongos, capoeira e candomblé, entre outros aspectos, perduram e 
resistem na cidade enfrentando o racismo. Uma cidade que contrasta sua cultura com os mo-
numentos arquitetônicos da colonialidade europeia.  

A igreja católica de Nossa Senhora do Rosário, onde foi realizada nossa primeira ati-
vidade de extensão, hoje traz na sua arquitetura o símbolo da cultura europeia nos seus traços 
e linhas neogóticas. Essa Igreja, no passado, apresentava uma estrutura com características 
barrocas e, em seus primeiros anos, trazia o nome de Igreja Nossa Senhora do Rosário dos 
Pretos, haja vista que abrigadava as celebrações de pessoas escravizadas antes da libertação.  

Na cidade de Goiás, patrimônio histórico, o chão é um traço marcante. Lá encon-
tramse, enfileiradas, as pedras postas por mãos trabalhadoras de pessoas que foram escra-
vizadas, revelando a contradição histórica do passado. Seus casarios levam fama de serem 
edificados por portugueses colonizadores, mas foi o trabalho escravo que levantou esse patri-
mônio histórico cultural da humanidade. O passado em Goiás tem a tônica de uma violência 
colonial, de um apagamento da história da cultura africana que por muitos anos perdurou. 
Hoje, a cidade de Goiás, é conhecida mundialmente como Goiás velho (colônia portuguesa), 
mas a história dessa colônia que não contaram é que ela respira resistência até os dias de hoje, 
frente à tentativa de etnocídio e apagamento da história da cultura africana, indígena, conti-
das como  expressão de nossa cultura.  

Atualmento, o quilombo de Goiás vive, pois foi reconhecido por historiadores e 
pelo poder público de uma cidade que se aquilombou por aqueles que guardaram a tradição 
africana. Assim, a cultura africana ainda pulsa nas “veias” desta cidade, com seus descenden-
tes e sua relação com a ancestralidade, com a arte, a cultura e a espiritualidade manifestada 
nos terreiros. É um contínuo processo de enfrentamento do racismo que resistiu ao tempo 
de uma chacina cultural em que a violência impactou muito além do que seus corpos, mas 
também, a espiritualidade e a cultura do povo ancestral que passou por muitas tentativas de 
apagamento por meio da violência colonial; e que, resistindo, nos mostra a importância de 
uma alternativa anticapitalista e antirracista.  

A ancestralidade e as relações étnico-raciais, na cidade de Goiás, está espraiada nas 
múltiplas formas de expressão artística e cultural. O reconhecimento de seu quilombo (do 

3 Aquilombar-se é o movimento de buscar o quilombo, formar o quilombo, tornar-se quilombo. 
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auto Santana) deu respiro à cultura a voltar-se para o trabalho político, que o processo de 
aquilombamento trouxe e isso compete na consolidação da luta antirracista.   

A título de exemplo, temos inúmeras expressões da resistência da diversidade e da 
cultura, como os grupos de capoeira, de samba de roda e de roda de samba, que voltaram a 
produzir música e alegria. Temos os terreiros de candomblé e umbanda que não carecem de se 
esconderem mais. Os indígenas, imigrantes de outras regiões do país, andam às ruas de Goiás 
e voltaram a se banharem nos rios.  

Foram esses aspectos que nos fizeram considerar a importância do debate étnico ra-
cial na cidade de Goiás, porque, na medida em que reaparecem as diversidades socioculturais, 
encontramos um momento político em que se acirravam também as lutas sociais, frente à 
ascensão de um governo reacionário, racista e autoritário que atacou indiscriminadamente os 
povos indígenas e quilombolas, seja no âmbito das demarcações de terras, ou nos ataques às 
políticas afirmativas, ou reproduzindo ódio e racismo.  

Quando iniciamos a extensão universitária sobre Serviço Social e Relações Étnico-
-Raciais, consideramos importante compreender as contradições que se apresentavam para 
esta cidade histórica. Nesse sentido, escolhemos a igreja que no passado levou o nome dos 
pretos (Igreja Nossa Senhor do Rosário do Pretos), pois ali encontramos um ambiente his-
tórico cultural ideal para debater o passado e o presente e as contradições e demandas que se 
impõem para a profissão, tanto para o poder público local, que precisava operar e acolher os 
indígenas, quanto, para pensarmos a formação em Serviço Social. 

No dia 29 de julho de 2022 iniciamos as atividades do projeto de extensão - Serviço 
Social e Relações Étnico-Raciais - com a primeira ação extensionista cuja cidade encontravase 
na busca de entender as demandas que se apresentavam frente ao grande número de indí-
genas advindo de aldeias de estados próximos, como os indígenas Xavante do Mato Grosso, 
que vieram para a cidade de Goiás para estudar nas escolas públicas. Outrossim, tínhamos 
duas alunas de graduação da UFG/RG, quilombolas da Região de Cavalcante e duas alunas 
indígenas Xakriabas da Região de Minas Gerais. Consideramos importante registrar esses 
aspectos por se tratar de um momento de muita riqueza cultural e aprendizagem para a ativi-
dade extencionista, para a comunidade local e para os graduandos de Serviço Social de Goiás.  

Evidenciamos que o objetivo transcendeu à expectativa da formação acadêmica de 
profissionais do Serviço Social, pois sentimos a força dos atabaques em um momento de ce-
lebração e festa, com a dança e o afeto negro, nas músicas do Grupo de Jongo Malungos de 
Angola, acompanhado da roda de capoeira do grupo Meninos de Angola, e da participação 
do Movimento Negro Unificado, dos quilombolas locais, e vários indígenas que comparece-
ram e coloriram nosso evento, promovendo uma energia renovadora.   

 Na busca da consolidação da formação e das competências e atribuições profis-
sionais, o debate e as reflexões que trouxemos foram amplas e representativas, na medida 
que tivemos a participação de um pesquisador e palestrante do Serviço Social, que pesquisa 
relações étnico raciais, Tales Fornazier (PUC-SP, UFVJ), e, que compôs a mesa com outros 
dois pesquisadores: a doutoranda e antropóloga Yordanna Lara (UFG), e o pesquisador 
mestre em ciência da Matemática Zambi Lumumba (UFG), ambos pesquisadores são do 
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movimento Negro Unificado, tivemos ainda a mediação da aluna egressa quilombola e 
Assistente Social - Sara Ribeiro.   

Essa extensão universitária teve como objetivo o diálogo ampliado com a comuni-
dade local, alunos e instituição, e nossa atividade se consolidou nesses termos. A prefeitura 
municipal de Goiás (Gestão/2020-2024), que na figura da então Secretária Iolanda Aquino 
(Secretaria da Mulher, Juventude, Igualdade Racial e direitos humanos) mobilizou os profis-
sionais e a logística necessária para que o evento fosse realizado na Igreja Católica de Nossa 
Senhora do Rosário, bem como, com os movimentos culturais da cidade de Goiás, como o 
Grupo de Jongo Malungo de Angola o coletivo percussionista Comuna que Pariu, além do já 
referido grupo de capoeira Meninos de Angola, que tinha o protagonismo do aluno Ronaldo 
Oliveira, o qual destacava-se por ser liderança de educação popular antirracista e produtor de 
cultura afro diaspórica, naquele período, graduando em Serviço Social e agora aluno egresso.  

  Portanto, ao desenvolvermos a mediação do trabalho do Assistente Social e a sua 
característica propositiva investigativa e interventiva, foi possível trabalhar e refletir com todo 
um espectro de pessoas preocupadas em atuar no enfrentamento das expressões da questão 
social referentes à raça e etnia e do racismo estrutural e institucional que paulatinamente 
acomete nossa sociabilidade.  

Nossa contribuição, aqui expressa e descrita, se dá a partir do relato de uma ação 
do projeto de extensão que buscou o protagonismo de discentes e docentes, comunidade e 
instituições, movimentos sociais e culturais, para debater sobre um problema do cotidiano, 
materialmente determinado que é o racismo, e do qual foi possível permear reflexões amplia-
das e aglutinar o diálogo com as várias dimensões da sociabilidade vilaboense. 

 Refletimos sobre a importância de partir da mediação do trabalho, via políticas 
sociais e públicas, marcos regulatórios e leis, subsídios do poder público municipal, para en-
frentar as formas de opressão como o racismo estrutural e intervir na realidade étnica, racial 
e cultural da cidade de Goiás. 
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Imagem 01 – Grupo Malungos de Angola e Coletivo Comuna Que Pariu no pátio da Igreja 
do Nossa Senhora do Rosário – 1º atividade do projeto de extensão.  

 

Fonte: Arquivo pessoal dos pesquisadores 

O objetivo geral desta ação de extensão universitária foi de: empreender estudos, 
reflexões e análises das categorias – raça/etnia para o Serviço Social – a fim de apropriar dos 
princípios éticos, teóricos e políticos requeridos na consolidação do Projeto Ético-Político 
Profissional do Serviço Social e buscar uma formação antirracista. Os objetivos específicos 
foram: apropriar do debate e reflexão do Serviço Social e da relação étnico-racial para a cate-
goria de profissionais em formação permanente e continuada; compreender sobre as políticas 
afirmativas e os desafios para a emancipação da categoria de trabalhadores permeados pela 
relação étnico-racial; identificar a perspectiva teórico-metodológica para o desenvolvimento 
do debate racial no Serviço Social, sobretudo, para o curso de Serviço Social da UFG; refletir 
sobre o projeto ético-político profissional no que se referem às políticas afirmativas e os im-
pactos para a divisão racial do trabalho. 

Nesta extensão desenvolvemos outras atividades as quais fogem do objetivo desse 
trabalho mas que cabe sinalizar: o curso de formação para gestores da Prefeitura Municipal de 
Goiás com a finalidade de subsidiar e instrumentalizar os gestores conforme a legislação racial 
do país no combate ao racismo institucional. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Como procedimento metódológico, trata-se de um relato de experiência, da qual 
descrevemos a primeira ação do projeto de extensão universitária, sobre, relações étnico ra-
ciais na Cidade de Goiás, e que foram organizadas para ampliar o debate étnico racial nesta 
região, em um formato dialógico, propenso a interlocussão com os povos originários e qui-
lombola. A partir de mesas redondas e reflexão, e por meio das quais realizamos capacitação 
para formação de profissionais e estudantes do Serviço Social da UFG, comunidade acadêmi-
ca, para uma luta antirracista.  
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A ação nos permtiu ampliar a formação para o protagonismo de parte da sociedade 
civil, engajada com o Movimento Cultural Afro-brasileiro, juntamente com a participação do 
poder público municipal, mediante a parceria da Prefeitura Municipal de Goiás por meio da 
então Secretaria da Mulheres, Juventude, Igualdade Racial e Direitos Humanos. 

A primeira ação desta extensão foi a Mesa de Abertura realizada no dia   29/07/2022 
sob a direção da UFG/Regional Goiás, Coordenação do Curso de Serviço Social UFG/Re-
gional Goiás e as seguintes entidades representativas – Centro Acadêmico Carlos Marighella, 
e CRESS 19ª Região -, Prefeitura Municipal de Goiás, Grupo de Jongo Malungos de angola, 
Grupo de capoeira Meninos de Angola, coletivo percussionista Comuna que Pariu. O tema 
da abertura foi - Serviço Social e Relação Étnico Racial.  

A execução da primeira mesa redonda de debates foi muito profícua, uma vez que os 
participantes colaboraram para subsidiar e referendar questões relativas aos princípios - ético, 
teóricos e políticos - que orientam o protejo ético político da profissão de Serviço Social, bem 
como, referente às políticas afirmativas. Contamos com a abertura cultural do Grupo de Jon-
go, Malungos de Angola, bem como, do Coletivo Comuna que Pariu, que abriu com os sons 
dos atabaques, fazendo da apresentação referência lúdica à cultura africana, a qual possibilitou 
iniciar a partir da referência do pertencimento de ancestralidade da África como construtora 
de uma cultura que tem suas especificidades.  

 Durante as apresentações culturais, reflexões e debates empreendidos acerca das po-
líticas sociais e públicas no enfrentamento do racismo estrutural, percebemos a atmosfera da 
cultura ancestral, que vibrava ao som dos atabaques e dos cânticos de Jongo. Consideramos 
essa primeira atividade importante e simbólica, pois em uma perspectiva material da vida 
foi possível ver a cultura, sobretudo, daqueles que mantiveram as tradições africanas, ocupar 
novamente aquele lugar (Igreja do Nossa Senhora do Rosário, antigo santuário para os des-
cendentes africanos), na semana em que se comemorou o Dia Internacional da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribenha.   

Há um simbolismo na atividade e na escolha do local: essa igreja foi construída pela 
Irmandade Negra de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos e, depois em um processo de geno-
cídio cultural, silenciamento e apagamento da história ancestral africana, foi demolida para dar 
lugar a uma construção de uma igreja neogótica. Falar sobre essa temática, naquele espaço, foi 
para a cultura do quilombo que ali estava, uma forma de reverenciar quem veio antes e quem 
resistiu de todas as maneiras construindo a história de Goiás a poesia da cultura ancestral.    

A exposição do conteúdo no formato de mesa redonda foi iniciada a partir do afro-
centrismo, perspectiva proferida pelo pesquisador da UFG Zambi Lumumba, que compreen-
de o conhecimento científico como tendo origem no continente Africano, sendo a filosofia a 
medicina derivadas do Egito. Foram abordadas também, pela pesquisadora e antropóloga da 
UFG - Yordanna Lara, questões referentes ao colonialismo europeu que no Brasil implicam 
diretamente sobre as relações étnico raciais, da qual é sentido nos corpos retintos as implica-
ções desse processo.  

Para o encerramento da mesa de abertura, o pesquisador do Serviço Social da PUC/
SP, Tales Fornazier, apresentou marcos legais, contidos na legislação para o enfrentamento 
do racismo estrutural. Nesse sentido, encerramos a abertura da extensão com o olhar voltado 
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para a formação em Serviço Social, na dimensão ético-política e uma fala direcionada para a 
categoria do Serviço Social.  

Além dessa primeira atividade relacionada à extensão universitária, realizamos ou-
tras ações as quais não conseguiremos narrar no espaço deste trabalho; mas que também 
foram muito importantes no sentido de promover debates fundamentais à formação social. 
Assim, outros momentos, nos quais percebemos a efetividade de se trabalhar com a questão 
étnico racial, e como a sociedade, os movimentos sociais e populares, principalmente envol-
vidos com a cultura se engajam no enfrentamento do racismo estrutural.   

SERVIÇO SOCIAL E RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS 

Para delinear esta extensão fundamentamos nossas reflexões em autores que são ba-
ses para o Serviço Social. Desse modo, apresentamos o debate étnico-racial, tanto para a 
formação e para o trabalho profissional, quanto para colaborar com a sociabilidade da cidade 
de Goiás. Refletimos sobre as potencialidades e desafios emergentes para as orientações das 
entidades representativas. Para isso, nosso referencial teórico partiu da reflexão da tradição 
marxista, que tem no próprio Marx a heurística para a compreensão das contradições no 
interior da vida social.  

Dentre os autores consultados, ressaltamos a importância das considerações de Cló-
vis Moura (1923-2003), que inaugura uma reflexão sobre a luta política e antirracista no 
Brasil, por uma perspectiva de radicalidade, mostrando os fatos da história brasileira e que as 
lutas de classe possuem singuaridades e complexidades nesta dimensão. Conforme esse autor, 
a complexidade de raça foi permeada por inúmeros atravessamentos, trazendo para o âmbito 
acadêmico uma importante contribuição para compreendermos a formação social e histórica 
brasileira centrando a luta política afrodiaspórica.  

No que se refere ao modo de produção e reprodução da questão social, utilizamos 
como aporte teórico as concepções de Netto (2001), que destaca a importância de se cons-
truir mediações, no que antigamente convencionou-se a chamarmos de transversalidade, isto 
é, acerca do debate das questões de gênero, raça, etnia e identidades. Hoje deixamos de uti-
lizar a questão do racismo como sinônimo de transversalidade, pois só podemos combater as 
opressões, chamando-as pelos seus nomes. São violências objetivas como racismo, machismo, 
homofobia e sexismo, entre outras formas de opressão, que estão determinadas na formação 
social brasielria e que possui uma história, particularidades e singularidades que se somam à 
opressão de classe pelo capital que precisamos enfrentar. Assim, compreender como a tradi-
ção marxista pode contribuir na medida que circunscreve-se como instrumento de análise da 
realidade social, em uma dialética e contradição do processo de formação sócio-histórica, nos 
oportuniza enfrentamentos às múltiplas expressões da questão social além do racismo.  

Os conceitos de interseccionalidade, contidos na obra de Karla Akotirene (2018), 
de Djamila Ribeiro (2017), a partir dos desdobramentos de Crenshaw (2002)4 também per-

4 Versão traduzida. A versão original deste documento, intitulado “Background Paper for the Expert Meeting 
on Gender Related Aspects of Race Discrimination”. Texto original pode ser encontrado no endereço na página: 
www,wuceh,addr,cin/wcar_docs/crenshaw.html. A versão em português pode ser acessada no en-dereço: https://
www.scielo.br/j/ref/a/mbTpP4SFXPnJZ397j8fSBQQ/?format=pdf&lang=pt.  
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mearam as reflexões, entendendo como categorias de análise como estas oportunizam com-
prreender os marcadores sociais e as formas de opressão que perpassam pela sexualidade, a 
etnia, a raça e as questões de gênero e classe. Tais questões foram objeto de estudo e análise 
desta extensão universitária e são importantes para refletir e denunciar os desdobramentos do 
colonialismo nos dias de hoje.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio desse projeto de extensão buscamos fortalecer os estudos, as reflexões e as 
análises da compreensão das relações de raça e etnia para o Serviço Social. Isso foi desenvolvi-
do a partir do aprimoramento ético, teórico e político requeridos e orientados pelo conjunto 
CEFESS - CRESS para a formação e consolidação do Projeto Ético- Político Profissional do 
Serviço Social frente à luta antirracista como nos ensina Moreira (2019). 

 Não obstante, consideramos a importância de se trabalhar as questões que no pas-
sado chamávamos de transversalidades da questão social, como expressão da questão social 
contidas nas relações étnico-raciais, criando processos de mediações e enfrentamento na pers-
pectiva ético-política ao racismo estrutural.     

[...] é preciso evidenciar que a questão étnico-racial é tão histórica quanto atual, o que demonstra 

a necessidade de ser investigada e analisada na formação em Serviço Social. Para além do racismo 

sofrido pela população racializada, é fundamental evidenciar a ideologia e ações da branquitude e as 

manifestações da brancura, bem como seus desdobramentos nas relações sociais brasileiras. Ou seja: 

como a questão étnico-racial em suas diversas manifestações, e não restrita a questão do/da sujeito 

negro, perpassa e impacta a profissão, a vida dos sujeitos racializados no país e continuam sendo 

mantidas e reatualizadas pela branquitude (Vieira, 2021, p. 17).   

As considerações da autora estão em consonância com as diretrizes da ABEPSS 
no que se refere à formação e atuação em Serviço Social; especialmente no que se refere à 
curricularização da extensão, contidas na Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018,  que 
estabelece as diretrizes para a Extensão na educação superior no Brasil e no seu quarto artigo 
determina que: “Art. 4º As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por 
cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais deve-
rão fazer parte da matriz curricular dos cursos” (Brasil, 2018).  

Desse modo, acreditamos que a Educação Superior Brasileira possa se ocupar dessa 
temática também em projetos de extensão para contribuir com a formação de futuros Assis-
tentes Sociais e promover o debate étnico racional para além do âmbito acadêmico, possibili-
tando a interlocução com o quilombo, com o terreiro, com as periferias e comunidade local.  

Acreditamos ser possível, por meio de debates e reflexões, entender o processo histó-
rico de radicalidade permeada em toda história nacional em que as tensões das opressões do 
racismo tiveram oposição do povos, sobretudo dos povos que guardam a memória afrodias-
pórica, bem como, acreditamos na interlocução e na aglutinação política da força antirracista. 
Essa constatação vai de encontro ao artigo terceiro da mesma resolução que diz:  
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Art. 3º A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se integra à matriz curricular e 

à organização da pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultu-

ral, científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições de ensino 

superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 

articulação permanente com o ensino e a pesquisa (Brasil, 2018). 

Portanto, trabalhar a memória e a ancestralidade é evocar o “espírito” político de 
uma relação que sempre foi tensionada por contradições e de resistência do povo preto, assim, 
desvelando a história a partir desta cultura de resistência antirracista com os ancestrais que 
estavam nas trincheiras de lutas, no seu processo de quilombagem. Essa forma de analisar a 
memória sob a perspectiva de Clóvis Moura (2023), não reduz a análise.  

A luta de classe não está diluída no aspecto cultural; é, sobretudo, uma complexi-
dade e contradição destas lutas de classes no Brasil. Nesse sentido, o quilombo consolidou o 
enfrentamento à opressão, negando sua condição de escravo. A cultura capitalista colonial se 
mostrou hegemônica no seu modo de organizar a vida material; todavia, sua hegemonia se fez 
a partir das opressões e violências raciais, de gênero e classe, própias do continente europeu.  

Assim, a cultura afro-diaspórica não é um fragmento descolado de uma totalidade 
histórica, é um elemento material historicizado e que faz parte da história das lutas de classe, 
principalmente nos dias de hoje, em que o fascismo opera e do qual é necessário interseccio-
nar as opressões, não para fragmentar a luta e a análise, mas para tencionar essa luta histórica.  

Retomar a memória dos quilombos é articular o povo em uma práxis política que 
sempre existiu na diáspora africana, e que, nesse momento, enfrenta uma cultura política 
reacionária, que ataca os símbolos e as instituições da democracia. E, mesmo entendendo os 
limites da democracia burguesa do Estado do capital, é importante defender as conquistas 
políticas nesse marco porque, objetivamente, defendemos os corpos e uma cultura política 
que tenciona a opressão que hoje é manifestada por um ideário que pesquisadores têm con-
vencionado chamar de proto-fascista. Nesse sentido, se essa tendência é uma reação facista 
aos valores democráticos e, portanto, chamamos de tendência reacionária, buscar essa inter-
locução com a memória política e cultural é formar para uma resistência  aquilombada com 
todas as suas dimensões, subjetivas e objetivas, uma vez que a cultura africana sempre foi de 
coperação, afeto, partilha e resistência.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao iniciar nossa extensão universitária contamos com a participação de profissionais 
do Serviço Social, com a comunidade acadêmica, estudantes do curso de Bacharelado em 
Serviço Social da UFG e, ainda, com parte da sociedade civil engajada no Movimento Cultu-
ral Afro-brasileiro localizado não apenas na Cidade de Goiás, mas também de populações de 
povos originários vindos de outros estados. Desse modo, vimos na primeira ação do projeto 
que as discussões acerca das relações étnico raciais são fundamentais não apenas para o aluno 
do curso de Serviço Social, mas para toda a comunidade vilaboense que tem em seu território 
um quilombo reconhecido e uma comunidade cultural afro-brasileira atuante.  



Parte II - Capítulo 5 206

Conforme relatamos anteriormente, a parceria com a Prefeitura Municipal de Goiás 
por meio da Secretaria da Mulheres, Juventude, Igualdade Racial e Direitos Humanos e a 
adesão da comunidade às ações desenvolvidas foram enriquecedoras, bem como balizadoras 
para um direcionamento ético de profissionais engajados com o enfrentamento da questão 
social numa luta antirracista.  

Acreditamos que a extensão universitária cumpriu seu papel na medida que a edu-
cação étnico racial e a luta antirracista perpassou os muros da universidade e foi possível 
dialogar com a sociabilidade vilaboense e movimentos envolvidos nas relações étnico raciais 
na luta antirracista. Sendo assim, mais do que instrumentalizar os profissionais em formação 
referente às lutas antirracistas, foi também um importante momento de celebração e de afe-
to da cultura da diáspora africana e da história de resistência do Brasil e dos remanescentes 
da cultura africana. Desta forma, falar de memória afro diaspórica é tambem falar de práxis 
política, de luta de classe, na história brasileira, haja vista que foram quatro séculos de tensio-
namento e de resistência política no Brasil e na América Latina. 
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PUC/SP e Pós-Doutora pela UERJ. Docente na UNESP (Campus de Franca/SP) e bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq (nível 2). Coordenadora do GEPESSE, com linha 
de pesquisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. Assistente Social. ORCID: orcid.
org/0000-0002-7796-8437. E-mail: elianacanteiro@terra.com.br.

11  Yukari Yamauchi Moraes - Bacharel em Serviço Social e discente do Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da UNESP (Campus de Franca/SP), sob orientação da 
Prof.ª Dr.ª Eliana Bolorino Canteiro Martins. Membro do GEPESSE, com linha de pes-
quisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. ORCID: 0000-0001-8730-7053  
E-mail: yukari.yamauchi@unesp.br 

12  Paula Cunha Guimarães Batatel Belmonte Santana - Assistente social, graduada pela 
UERJ, com especializações em Projetos Sociais e Saúde do Idoso. Mestre em Serviço Social 
pela PUC-SP. Coordenadora de equipe multiprofissional em educação profissional e mem-
bro de grupo de estudos sobre Serviço Social na Educação. ORCID: 0009-0003-5716-0187. 
E-mail: paulacunhag@hotmail.com 

13 Williana Angelo - Assistente social no Instituto Federal de São Paulo – IFSP, doutoranda 
em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo -PUC/SP., ORCID: 
0000-0001-6708-6628. E-mail:, williangel@gmail.com

14  Fernanda Andrade Garcia - Doutoranda em Serviço Social pelo Programa de Pós-gra-
duação em Serviço Social da Unesp/Franca - SP. Integrante do grupo de pesquisa FIAPO/
UNESP-Franca. ORCID: 0000-0003-2023-1167. E-mail: fernanda.garcia@unesp.br 

15  Gustavo José de Toledo Pedroso - Professor da Unesp/Campus de Franca, docente do 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, SP. Doutor em Filosofia pela USP e Pós-Dou-
torado em Filosofia pela USP. Coordenador do grupo de pesquisa FIAPO/UNESP-Franca. 
ORCID: 0000-0001-6555-0175. E-mail: gustavo.pedroso@unesp.br  
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16  Edgar Antônio Nery Alves Camelo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal de Goiás. Pós-Graduado, Lato Sensu em Docência Universitária pela Uni-
versidade Estadual de Goiás, (UEG). Mestrado em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Goiás, (PPGS/UFG). Doutorando pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Membro pesquisador 
do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.

mailto:jessicaoliveiramont@gmail.com
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  



618

30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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